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			Caro(a) leitor(a),


			Primeiramente, deixo meus agradecimentos a todos os que se dispuseram a apreciar minha obra e que, de algum modo, a tornaram uma realidade.


			Já está distante o ano em que lancei a primeira edição deste livro e, neste intervalo de tempo, pude me aperfeiçoar na arte da escrita, algo que constantemente busco. Por este motivo, decidi revisitar minha obra para deixá-la melhor e dar a ela o mesmo padrão de qualidade que conferi à segunda parte da trilogia Sentença Divina, intitulada Sentença Divina: um novo motim celeste e as quedas.


			Após um trabalho minucioso, espero entregar esta, que considero a versão definitiva do livro Sentença Divina: entre a cruz e a espada.


			Sem mais conversa, por fim, meus votos de uma excelente leitura.


			A. L. Ferreira


		




		

			
Prólogo


			Esta é a história de Abner e do demônio Mantus, num momento crítico em que a sentença divina seria adiantada e estava prestes a causar o fim da humanidade como a conhecemos.


			Os motivos não podem ser revelados, mas o Altíssimo, em sua grandeza, dá uma alternativa para o adiamento de tal processo.


			Estes são os ocorridos.


			Estas são palavras de um tempo que foi perdido, sem relação alguma com o conceito de tempo mensurado pela humanidade. Eu as escrevo, mas não por minha vontade; sou somente Seu instrumento, pois o Pai me escolheu por ter estado dos dois lados.


			Por mais que eu tente explicar, não me é permitido esclarecer nada, pelo menos não por enquanto. Só posso dar o vislumbre de pequenos detalhes em Seu grande plano. Por mais que pareça diferente, sua palavra é eterna e imutável; ela sempre se cumpre, mesmo que, aparentemente, pareça contraditória.


			Talvez estas palavras sobre a minha queda, minha ascensão e os fatos celestiais nunca cheguem a ser lidas. Não sei sobre algo que considero o mais importante: se estas palavras terão permissão para serem lidas.


			Cabe dizer aqui, com toda a sabedoria com que fui agraciado, que a humanidade foi tola. Eles dividiram a grande verdade e ficaram cegos em suas interpretações da sabedoria divina. Poucos realmente chegaram perto da ínfima parte dela.


			Foram tantos os sinais: guerras, fome, catástrofes naturais, a violência crescente, o aumento da descrença em um ser maior… Nesse ínterim, porém, poucos homens foram capazes de se levantar contra isso e foram considerados ignorantes pela maioria.


			Convém dizer aos mais tolos que Deus se faz presente de várias formas, de acordo com a necessidade do momento e do homem, mas ninguém estava com os olhos abertos, isto é, vigiando e lendo nas entrelinhas. Tudo era simples como as parábolas que o Filho sempre dizia.


			Diante de tudo, os castigos merecidos aconteciam e não eram da vontade d’Ele. Sua própria criação ocupava-se de criar a própria sentença e executá-la. Ele, em seu grande amor, evitava de todos os modos possíveis que o Grande Dia chegasse.


			Tomaremos conhecimento de um capítulo desta história sobre mim, Mantus, e sobre Abner, antigos inimigos, agora aliados e fiéis servidores do Todo-Poderoso.


		




		

			
Capítulo 1


			Era o sétimo mês de um dos últimos anos do segundo milênio.


			Esta é a história de Abner, em que ele tomaria conhecimento do significado de sua existência e de sua missão no plano terrestre.


			Ele participava de uma cerimônia na principal Catedral de seu estado, onde os homens adeptos de determinada linhagem cristã a denominavam de “ordenação”. Aguardando entre os padres perfilados para a celebração, seu coração jubilava por aquele momento tão esperado.


			Durante este acontecimento, enquanto absorto em pensamentos, ele não percebe a aproximação de outro homem que, na hierarquia daquela instituição, ocupava um grande cargo, o de bispo.


			Diante de Abner, ele para e o chama pelo nome. Ao ver de quem se tratava, a face de Abner demonstra um sorriso amável e verdadeiro. Ele estende a mão para o homem, que o puxa para um abraço paternal e o tira da formação, apesar do ambiente extremamente formal. Abner fica desconfortável com o ocorrido, pois não esperava por aquele comportamento da maior autoridade ali presente.


			— Como está, meu filho? Faz um longo tempo que não o vejo. Imaginei que tivesse desistido do celibato… Seria uma pena. É difícil encontrar jovens com o seu entusiasmo ultimamente. Ainda bem que eu estava enganado! Tenho um pequeno segredo para contar a você antes de começar a cerimônia: acredito que um grande futuro o espera. Tenho muito orgulho de sua pessoa. Que Deus o abençoe com muita sabedoria, amor e coragem. Nosso futuro parece cada vez mais sombrio, mas você o fará muito melhor, tenho certeza.


			Abner fica enrubescido diante das palavras do bispo.


			— Obrigado. Não posso deixar isso me subir à cabeça. — Abner agradece e sorri. — Não nego que, em alguns momentos, tive vontade de desistir. Talvez por medo de não conseguir me tornar um bom padre… De uns tempos para cá, uma força de vontade me dominou e acabei me trancando em meu dormitório para estudar com mais afinco. Só isso. Claro que eu não poderia esquecer-me de sua ajuda, ela me foi muito necessária. Não tenho como agradecer!


			O bispo parece satisfeito com a resposta do jovem, então aperta-lhe a mão mais uma vez e despede-se.


			— Não me agradeça, mas sim ao Altíssimo, só a ele. Fui somente um instrumento da vontade d’Ele. Foi um prazer revê-lo, mas já é hora e preciso dar início ao nosso evento. Fique com Deus, meu filho.


			Abner beija a mão do bispo e volta para seu lugar, perfilado junto aos outros homens que aguardam a ordenação, já que, em breve, a cerimônia teria início.


		




		

			
Capítulo 2


			Enquanto aguarda ser ordenado, um pressentimento ruim toma conta do coração de Abner, mas ele prefere achar que tudo não passa do nervosismo, respira fundo e procura se acalmar. De olhos fechados, o homem se concentra na voz do bispo que está realizando a celebração.


			Abner, então, é assaltado pelo vislumbre de uma premonição: ele vê o bispo tomar um tiro e cair falecido.


			Voltando a si, ouve um estampido, olha para o altar, vê a hóstia sendo erguida e o bispo tombando logo em seguida. Uma confusão toma conta da Igreja, que fora profanada com um atentado à vida. Tudo acontece rapidamente como um raio, e um instante de alegria torna-se um momento de terror.


			Ao entenderem o que ocorria, todos correm em desespero, causando mais vítimas, já que pessoas eram pisoteadas ao fugir em decorrência de mais tiros disparados no interior da Catedral.


			Abner, sem se preocupar com a própria integridade, corre na direção do altar e, ao se aproximar, vê um pequeno filete de sangue escorrendo pelo degrau. Ele ainda não consegue ver o corpo do bispo, pois sua visão estava encoberta pelo altar, mas, ao contorná-lo, pôde, enfim, ver que já não tinha mais vida. A única coisa que pôde fazer foi pegar o corpo do falecido, a quem considerava como um pai, colocá-lo próximo ao peito e chorar amargamente.


			Uma tristeza e ódio enormes invadiram sua alma, pois Abner não entendia o motivo daquilo tudo e culpou a Deus. Aquele tinha tudo para ser o melhor dia de sua vida, porém, em instantes, deixou de ser. Seu maior desejo, até ali, não se consumou; não houve tempo de se tornar um padre como tinha almejado. Talvez não fosse para ser.


			Abner só sai de seu torpor quando um policial o pega pelo braço para retirá-lo do local, agora a cena de um crime tão hediondo. Neste momento, ao olhar em volta, percebe o cenário de morte. Essa enorme tragédia mudaria e marcaria para sempre sua vida.


		




		

			
Capítulo 3


			Bem mais tarde, naquele mesmo dia, após horas dando depoimento às autoridades policiais, Abner estava recolhido em seu lar, de onde observava o céu através da janela de seu quarto. Nuvens escuras e carregadas, trovões e relâmpagos anunciavam que aquele dia havia sido um dos piores de sua vida.


			— Até o tempo está ruim hoje… — ele observa, dizendo para si mesmo. Sentia-se melancólico.


			Já era noite e ele estava em seu leito, tentando compreender o que ocorreu e procurando motivos para que alguém fizesse algo como aquilo. Contudo, apesar de seus esforços, não encontrou uma resposta qualquer, desejoso de que essa resposta pudesse lhe dar algum conforto. Vagando em suas teorias, ele entrou em estado de vigília e, ao abrir os olhos, viu uma grande luminosidade em sua janela. Abner fixou o olhar na luz, que não o incomodou como deveria, e conseguiu distinguir a silhueta de alguém sentado nela. Será um sonho?, ele pensa.


			— Não se preocupe, Abner. Venho trazer-lhe uma mensagem, mas, primeiro, não culpe nosso Pai pelo que aconteceu. Não foi da vontade d’Ele, mas Ele deu o livre-arbítrio para que cada um possa tomar as rédeas do próprio destino. Você tem uma missão. São justamente essas coisas que O têm deixado muito triste. Um mundo intolerante, onde nenhum lado dá abertura para o outro por achar que é dono da verdade e que seu lado é o correto. Infelizmente, sem diálogo, não haverá paz entre os homens. Um enorme pesar existe em Seu coração por ser obrigado a trazer o julgamento. O demônio se aproveita de tal situação no mundo e trama para que este final aconteça; ele quer um verdadeiro inferno na Terra.


			— Por que eu? Por que agora? Onde Deus estava quando aconteceu o ataque? Ainda mais num dia em que eu realmente estava disposto a servi-lo! — pergunta Abner, sem compreender e ainda ressentido em seu coração.


			— Como eu disse… ele não intervém na vida terrestre, não a ponto de mudá-la. Devem partir da humanidade as mudanças necessárias para um mundo melhor. Infelizmente, quando precisa agir, Ele o faz de modo mais sutil. Você teve um pressentimento pouco antes do que aconteceu, não teve? — Abner se recorda que se sim, mas prefere não responder à forma, que continua. — Ele entende tua raiva e frustração. A situação é extrema e requer medidas também extremas. O que está por vir não é o planejado. Devo deixar bem claro que não será fácil; ficará a seu cargo e de outros provar justamente o contrário. Porém, em primeiro lugar, há algo que preciso te mostrar.


			Dito isto, o homem, cuja semelhança era a de um anjo, surge próximo a Abner, que, por fim, compreende estar envolvido em algo maior, sendo, então, levado primeiramente ao inferno, onde ele toma conhecimento de tudo o que lá ocorre. Depois, é levado ao paraíso, onde fica maravilhado, mas não sabe dizer o motivo. O anjo ao seu lado novamente se dirige a ele:


			— Meu nome é Vehuel. Serei seu mentor nesta jornada. Você não foi escolhido à toa, meu caro. Há um motivo, e este será revelado no momento certo. Deus precisa de você, mas não como um padre. Que a paz esteja com você. Descanse! Em breve, farei contato.


			Uma escuridão então rodeia Abner, que, assustado, acorda e vê sua janela aberta, exibindo o nascer do sol. Confuso, ele se levanta, vai até a janela pegar uma brisa e pôr a cabeça em ordem.


			Em seu íntimo, um sentido de urgência, algo grande estava prestes a acontecer.


		




		

			
Capítulo 4


			No dia seguinte à visita angelical, é início de uma agradável noite de outono naquela pacata cidade. Diante da Igreja da Virgem Maria, sentado num dos bancos da praça, Abner aguarda por Felipe enquanto observa o movimento das pessoas indo à missa. Absorto, pensa sobre o que aquelas pessoas realmente buscam, se era uma real necessidade ou somente um hábito. Como ele as trataria? Afinal, aquele poderia ser o seu rebanho. Chega à conclusão de que, apesar de ser uma simples pergunta: “O que alguém busca e espera na fé?”, existem inúmeras respostas, pois cada ser é único e dono de uma individualidade com as próprias motivações.


			Felipe chega e senta-se ao lado dele, interrompendo a linha de raciocínio do amigo.


			— Desculpe o atraso. Você pareceu bastante apressado e nervoso ao telefone… Algum problema? Precisa de algo?


			— Na verdade, sim. — Abner aponta em direção à igreja. — Mas poderíamos ir à missa primeiro?


			— Claro. Sem problema. — Felipe responde, sem entender o amigo, pois acreditava haver urgência no assunto.


			Após a celebração, ambos retornaram à praça em frente à igreja. Abner estava sério, o que deixou Felipe apreensivo. Os minutos de silêncio incomodavam, assim como o frio que fazia àquela hora da noite. Por fim, teve início uma conversa.


			— Meu amigo, preciso que você me dê tua palavra de que nada do que eu disser cairá em outros ouvidos. — Felipe concorda com o proposto, mesmo sem dar a devida importância para tanto mistério por parte do amigo. Abner baixa a cabeça, com seu olhar fixo no chão coberto de folhas amareladas, dá um sorriso forçado e prossegue: — Você já se imaginou carregando um fardo maior do que tudo o que já existiu e é impensável para a humanidade de hoje? Pois bem, eu fui escolhido. Achei que tudo fosse um sonho, mas foi muita coincidência o texto da liturgia de hoje. “Seja bendito Javé, o meu rochedo, que adestra minhas mãos para a batalha e meus dedos para a guerra”, conhece?


			— Para ser sincero, não…


			Abner segue:


			— É o Salmo 144. Bem conveniente ser a palavra de hoje… O que me consola é que não estarei sozinho, pois você estará envolvido, meu amigo. Preciso de tua ajuda. Sozinho, julgo não ser capaz de realizar a tarefa que me foi dada. Eu confio em você, mas será sua escolha; não posso forçá-lo a nada. Se tudo correr bem, ninguém terá consciência do que ocorreu. Seremos os ilustres desconhecidos salvadores do mundo, instrumentos de um Ser maior. O que você acha? Que loucura, não é mesmo?


			— Pelo que conheço de ti, meu amigo, não tem nada de loucura neste assunto. Quanto ao que eu acho? Bem… Se for a vontade d’Ele… Só não entendo como eu posso ser parte disto, sabe?! Sou vacilante quanto à minha fé… Há horas em que confio, outras vezes questiono, é complicado. Mas farei o que estiver ao meu alcance.


			— Obrigado, Felipe. Nunca pensei que fosse negar ao chamado. Sei que posso contar com você. Quanto às suas dúvidas… Até São Tomé as tinha, não? Vou até minha casa e amanhã cedo poderíamos ir até sua casa de campo, o que acha? Lá será um ótimo lugar para nos reunirmos.


			— Como assim “nos reunirmos”? Há mais gente envolvida?


			— Claro, meu amigo. Não seremos os únicos nesta empreitada, Deus está movendo suas peças. Amanhã nos encontraremos novamente. Procure descansar, pois nosso tempo é curto para dar início a essa jornada. Até amanhã cedo!


			Abner se levanta e vai embora. Felipe, sem muita opção, faz o mesmo.


		




		

			
Capítulo 5


			Antes que o sol raiasse, Abner já estava em frente à porta da casa de Felipe. Sonolento, ele resmunga algo para o amigo após verificar quem o chamava logo cedo.


			— Não é muito cedo? O sol nem começou a aparecer! — Felipe diz, entre bocejos.


			— Desculpe, mas não consegui dormir direito. Deus ajuda a quem cedo madruga.


			— Claro. Claro. — Felipe concorda, enquanto abre a porta para Abner. — Entre. Vou tomar um banho, enquanto isso, já que está tão disposto, prepare um café para nós.


			Depois de alguns minutos, os dois já estavam no carro, mas, fora o fato de estar dirigindo, Felipe se deu conta de que não sabia para onde deveria ir. O sol já deixava seus primeiros raios de luz cair sobre a cidade.


			— É… Então… Para onde vamos? — pergunta Felipe.


			— Primeiro, para a minha casa. Preciso pegar alguns pertences — diz Abner.


			Felipe dá uma freada brusca e encosta o carro no meio-fio.


			— Pertences para quê? Eu não peguei nada! — Felipe encara Abner, que percebe ter cometido um pequeno erro.


			— Desculpe, esqueci-me de dizer a você que pegasse algumas roupas, pois vamos fazer uma pequena viagem… Ou eu disse e você não ouviu devido ao sono? — Abner pergunta, sem graça, tentando fugir da culpa. — É só dar a volta. Ainda bem que cheguei bem cedo! — Ele ri do comentário, porém Felipe permanece sério. — Falha minha. Desculpe — Abner assume, por fim.


			— Tudo bem. — Satisfeito com a desculpa, Felipe manobra o carro de volta para casa.


			Abner continua:


			— Está tudo corrido, me desculpe mais uma vez. Não temos muito tempo e há muito o que fazer. Preciso encontrar os outros escolhidos, o que obviamente inclui você. Recebi outra visita ontem à noite e tenho instruções a serem seguidas.


			— Tipo… É algo somente entre Ele e você? — Felipe aponta o dedo indicador para o céu. — É só isso o que você pode me contar? Não sou completamente confiável?


			Abner percebe certa ironia no modo de falar de Felipe.


			— Não é isso. Mas há coisas que precisamos merecer para ouvir. — Abner vê o rosto de Felipe se fechar; o amigo sente-se contrariado, mas ele ri. — Mas posso contar a você, sim. Quando estivermos na minha casa, eu lhe contarei o que for possível.


			Felipe se animou e acabou acelerando o carro um pouco mais do que devia diante da empolgação, então Abner lhe chamou a atenção.


			Já em casa e com a curiosidade o matando, Felipe rapidamente preparou sua bagagem. Contudo, com a chave no contato, prestes a dar partida no automóvel, ele se deu conta de algo muito importante e tornou a desligá-lo.


			— Abner. Estou disposto a te ajudar, tenha certeza, mas e o meu trabalho? Uma falta, vá lá. Mas posso perder meu emprego se não der satisfação!


			— Eu sei. Amanhã, ligue e peça demissão. Temos algo mais importante para fazer e, no devido tempo, você será recompensado. Sei que é repentino, mas confie em mim.


			Felipe parecia titubear diante da ideia, porém confiou em Abner. Ainda não estava ciente de tudo no que se envolveria, mas sabia que o mais correto era ajudar seu amigo.


			— Espero não me arrepender. — Felipe disse, ao dar partida no veículo. — Melhor irmos antes que eu me arrependa.


			O motor trepidou e ele pisou no acelerador. Os amigos estavam a caminho da casa de Abner e Felipe não via a hora de estar lá para saber de tudo o que pudesse, afinal, tinha embarcado numa aventura e nem sabia no que estava prestes a ser envolvido.


		




		

			
Capítulo 6


			Rapidamente, eles chegaram à casa de Abner e, enquanto pegavam os pertences dele, Felipe ouvia sobre o estranho encontro do amigo na noite anterior.


			— Eu estava prestes a me deitar quando escutei a campainha e me perguntei quem seria naquela hora da noite. Abri a porta e dei de cara com um mendigo; apesar da hora inoportuna, perguntei o que ele queria. Ele me disse que queria somente um pouco de comida e água e explicou-me que resolveu bater ali, pois era a única casa com luz acessa naquele horário. Não sei se fui imprudente, mas o engraçado é que, mesmo com toda a violência que temos visto por aí, não me senti ameaçado. Pelo contrário, ao trazer o que ele me pediu, sentei-me ao lado dele e nós começamos uma conversa que, de imediato, achei aleatória.


			“Ele disse: ‘Você é um bom homem. Diga-me… Se Deus existisse, Ele deixaria alguém sofrer tanto assim como eu sofro?’. Não vou mentir, esta pergunta me pegou de surpresa, mas eu respondi que não era tão simples assim. Deus é o amor absoluto e, na minha concepção, não deseja o mal para nenhuma de suas criaturas, mesmo àquelas que são más. Deus criou o homem e poderia interferir em nosso caminho quando lhe conviesse, mas deu-nos o livre-arbítrio. Ele dá os sinais, mas quem precisa querer somos nós. Ele sempre estará de braços abertos nos esperando e nos deixou ensinamentos, mas quem decide, no final, somos nós. Ele nos livra dos males, mas precisamos evitá-los.


			“Então o mendigo falou: ‘Você conhece bem a sabedoria do Todo-Poderoso. A tua escolha salvará os teus semelhantes do julgamento divino. O tempo é curto e o demônio trama para isso’. Dito isto, ele se transfigurou num imponente anjo, o mesmo que já tinha estado comigo. Seu nome era Vehuel. Ele me disse para ir atrás dos escolhidos, pois Deus estaria comigo em todos os passos, e que eu ficasse atento aos meus sonhos. Porém, logo em seguida, ele desapareceu sem dizer mais nada. Depois disso, meu primeiro sonho foi com você, sobre irmos até a sua casa e nos reunirmos lá. Fora isso, eu não sei de mais nada.”


			— Puxa! Demais. E quanto a esses outros? — Felipe perguntou, interessado.


			— Não faço ideia. Cada coisa no seu devido tempo… Não falta mais nada. Podemos ir?


			— Com certeza, meu amigo, afinal, somos os cavaleiros de Deus.


			Abner balançou a cabeça negativamente com relação ao título dado por Felipe, caindo na risada.


			Durante a viagem, eles perceberam o dia ensolarado e belo como se aquela fosse a primeira vez. Aos poucos pelo retrovisor, Abner via a cidade se distanciando e perguntava a si mesmo se voltaria para aquele lugar num futuro próximo.


		




		

			
Capítulo 7


			Um pouco antes de chegar ao seu destino, Abner observou um mendigo que caminhava no sentido contrário ao deles e, por um momento, foi como se já tivesse visto aquele homem. Ele sentiu uma inquietação muito grande com aquele desconhecido, mas procurou ficar quieto e, logo após se ajeitar, viu passar um ônibus em direção à cidade que tinham deixado.


			— Você reparou no mendigo que passou por nós? — Abner perguntou, incomodado.


			— Só o achei bem esquisito! — Felipe riu. — Cheio de parafernália… Para que carregar um crucifixo daquele tamanho? Tem cada figura por este mundo…


			Abner riu, sem muita convicção, e deixou para lá.


			Depois desta breve conversa, não demorou muito e eles chegaram à casa de campo de Felipe. Era uma residência modesta, mas com tudo o que eles necessitavam e, apesar de isolada no meio do mato, não era tão distante da cidade; mas para chegar ao vizinho mais próximo era necessário uma boa caminhada.


			Abner, tenso com a imagem daquele estranho, acelerou o descarregamento do carro. Feito isto, pediu a chave do carro para Felipe dizendo que não demoraria. Ele acreditava ter recebido um sinal e tinha um pressentimento com relação aquele mendigo; achava que mais um companheiro estava prestes a ser encontrado.


			Felipe entendeu o pedido, mas insistiu para ir com Abner, pois, no fundo, gostaria de poder ver o quanto aquilo não era só um delírio de seu amigo.


			Com a pressa que o consumia, Abner não se fez de rogado e ambos voltaram o quanto antes para a cidade. Naquele momento, o trajeto de volta levaria menos tempo graças ao tráfego menos carregado do horário.


		




		

			
Capítulo 8


			Felipe e Abner estavam parados diante da Igreja da Virgem Maria novamente, mas não havia sinal algum do estranho. Talvez ele nem tivesse ido em direção à cidade, podia muito bem ter pegado outro caminho. Eles o tinham perdido e o rastro daquele desconhecido era uma incógnita.


			Abner e Felipe discutiam o próximo passo a ser dado e, naquele momento, Abner recordou-se de que o novo padre era velho conhecido seu, inclusive bem antes dos tempos em que ele era um seminarista. Diante da falta de sucesso para encontrar o mendigo, ele decidiu fazer uma rápida visita, já que provavelmente demoraria muito para vê-lo e estava devendo uma visita mais informal, pois a maioria das vezes só o via brevemente durante a missa. Felipe o acompanhou e eles entraram na igreja, então encontraram o padre perto do altar carregando uma marmita.


			— Pedro, meu amigo, como está? — disse Abner.


			Deixando de lado sua tarefa diante dos visitantes inesperados que se faziam presentes, Pedro, primeiramente, deu um longo e afetuoso abraço em Abner. Felipe, em seguida, também foi cumprimentado.


			— Bem melhor agora! O que faz aqui uma hora dessas? Deixe para lá. Estou contente pela sua presença e, claro, pelo seu amigo, que também é meu agora! Eu já o vi durante as celebrações… Sou muito atento. Só me deem um minuto, pois hoje é dia de visita sem hora marcada. Estou atendendo a um necessitado que chegou há pouco, mas fiquem à vontade.


			A menção a um estranho deixa Abner em alerta, que tenta levantar maiores informações suspeitando que, talvez, o homem que procurava estava ali com Pedro. Não podia ser coincidência.


			— Não quero atrapalhar, mas vou aguardar. Quem sabe jogar conversa fora? Faz tempo que não nos vemos. — falou Abner para, em seguida, sondar o padre: — Desculpe… Você disse algo sobre um necessitado? Pelo jeito não é aqui da cidade, certo? É comum aparecer algum assim aqui? Se formos atrapalhar, nós podemos vir outra hora…


			— Realmente, ele não é daqui pelo que pude perceber. Por que tanta curiosidade sobre esta pessoa? Aconteceu alguma coisa? — o padre perguntou e Abner respondeu negativamente. — Não é nada demais, só estou fazendo meu trabalho — Pedro prosseguiu. — É um pedinte querendo um pouco de água, comida e descanso. — Pedro não percebe, porém a fisionomia de Abner estava mudada. — Vou atendê-lo e já nos falamos. Vou procurar incentivá-lo a tomar um banho, nunca vi um homem carregar tanta coisa! — completou Pedro.


			— Padre? — A voz ouvida era a do mendigo procurando pelo padre, mas, ao chegar próximo do trio, ele para e encara Abner; logo em seguida, o aponta. — Você! — Houve uma pausa longa e todos sem entender. — Enfim o encontrei! Meu tormento acabou! Todos me achavam um louco… Eu fui guiado até você! Sua imagem está bem viva na minha cabeça! Eu não estava enganado. Minha felicidade é tanta que estou pronto para agir em nome d’Ele! Os outros chegarão, meu amigo… Se é que posso chamá-lo assim. Juntos, nós começaremos nossa cruzada. Uma grande batalha se aproxima e você é a peça principal — disse o mendigo, logo antes de cair inconsciente ao chão da igreja.


		




		

			
Capítulo 9


			Nenhum deles esperava por isso, principalmente Abner. Felipe e ele levantaram o homem desmaiado e o levaram para um dormitório indicado por Pedro, que, confuso, indagou Abner sobre o assunto desconexo dito pelo estranho. Em resposta, Abner disse que certas coisas não devem ser reveladas a ele, pelo menos não naquele momento.


			Abner tinha dúvidas se Pedro faria parte da jornada em que ele, Felipe e, agora, o desconhecido estavam, então instruiu o padre:


			— Por favor, meu irmão, não comente nada do que viu ou ouviu aqui. Não sei se você faz parte do que estou envolvido. Deus vigiará tua boca. Vou repetir, para ser bem claro: este não é o momento para revelar nada. Confie em mim.


			— Abner, eu confio em ti. Pode confiar em mim também. — respondeu o padre. Abner, então, pediu a Pedro e a Felipe que o ajudassem a colocar o homem no carro, pois ele estaria em melhor companhia consigo. — Sei que você não fará mal a este homem, porém, por favor, me deixe informado, pois não quero ter qualquer preocupação invadindo minha mente. Não sei que coisa maluca vocês estão tramando, mas também não vou insistir em perguntar. — Pedro finalizou.


			Era hora de ir embora, mas, antes que eles pudessem deixar a igreja, Abner, mais uma vez, pediu discrição a Pedro, que lhe garantiu manter o ocorrido em segredo.


			Abner abraça o amigo firmemente.


			— Não se preocupe. Eu nunca te colocaria no meio de um problema, pelo menos não de forma consciente! — Abner ri do próprio comentário. — Este homem vai ficar bem, eu te garanto.


			Pedro também riu e pareceu tranquilo, mesmo sem entender nada. Restou a ele ver os três partindo. O padre ainda tinha muitas dúvidas na cabeça, mas só rogou aos céus que tivesse feito a coisa certa.


			Já no automóvel, Felipe, durante a volta, quis saber mais sobre o estranho e o porquê de o estarem levando para casa, afinal, não sabiam quem ele era.


			— E se ele for um psicopata? Um homicida? Você não vê os jornais? Não assiste seriados? É assim que a gente morre.


			Abner riu do amigo e achou as perguntas completamente ridículas, no entanto não elucidou as dúvidas do amigo.


			— Você saberá em breve.


		




		

			
Capítulo 10


			Demorou um pouco mais do que eles esperavam até que aquele eremita acordasse. Os amigos não tinham certeza se ele havia desmaiado devido à forte emoção ou por estar debilitado. Acomodá-lo num dos quartos da casa de Felipe foi trabalhoso, ainda mais com Felipe reclamando o tempo todo que as roupas de cama estavam limpas e, agora, seriam o lugar de repouso para um homem que nem ao menos sabiam o nome.


			— Assim que ele acordar, vai tratar de cuidar e deixar tudo como estava — Felipe disse a Abner enquanto os dois deixavam o quarto.


			Algumas horas se passaram até o desconhecido acordar, porém, antes que pudessem dar início a uma conversa, Abner e Felipe entregaram-lhe algumas roupas limpas e pediram-lhe que se limpasse, garantindo que em alguns minutos voltariam para o quarto para conversarem.


			Depois de aquele homem se cuidar, eles ofereceram-lhe uma refeição, que foi devorada em minutos. Com esses dois assuntos primários e prioritários resolvidos, Felipe e Abner não perderam tempo e começaram a fazer perguntas, não sem antes Felipe fazer um comentário em tom de brincadeira.


			— Olha, Abner, ele parece outra pessoa depois de um bom banho!


			O tom zombeteiro não agradou a Abner, o que fez Felipe se calar; ele sentiu que era melhor deixar Abner conversar com o estranho, pois não queria mais dar bola fora.


			— Meu nome é Abner. Você está seguro aqui e espero que esteja melhor agora, mas temos algumas coisas para elucidar. Desculpe-me por ser tão direto, só quero saber sobre o que você falava na igreja antes de desmaiar. O que você pode nos contar de novo? Já que, pelo visto, você parece saber de um assunto bem particular no qual estou envolvido com este meu amigo engraçadinho… — Abner apontou para Felipe, que observou o estranho como um inquisidor, porém sem graça devido ao comentário de Abner.


			O pobre homem sentia-se um tanto incomodado diante do olhar de ambos e demorou a responder, sendo vago em suas primeiras palavras.


			— Bem… Não sei de muita coisa, só sei que minha missão é estar aqui com você. — o homem disse, olhando diretamente para Abner.


			Felipe não entendeu muito, mas Abner sabia qual era essa missão. Mesmo assim, resolveu questionar um pouco mais.


			— Vejamos, então… Você não nos disse seu nome, que tal começarmos por isso? Qual o teu nome? Já basta de ser um estranho para nós, e você parece ser confiável, eu sinto isso. Você tem família? Fazia algo antes de cair nessa vida de mendicante?


			— Sim. Sim. Desculpe minha falta de educação, não é só porque me viram maltrapilho que eu devo ser mal-educado. Meu nome é Tiago e, desde que me lembro, tenho vivido nas ruas. Já não me lembro muito da minha infância, mas sei que estou sobrevivendo há bastante tempo. Também não faço questão nenhuma de pensar no passado. — Ele parecia receoso em continuar, mas olhou para Abner e Felipe, suspirou fundo e prosseguiu. — Não faz muito tempo que comecei a ter visões… Eu sabia que devia ir para algum lugar e comecei a rodar sem rumo… Vocês… devem pensar que eu sou louco!


			Abner sorriu e colocou a mão no ombro de Tiago.


			— Descanse, amigo! Você é um louco, sim, mas um louco de Deus. Procure descansar, você encontrou o que tanto procurava, Deus te guiou até aqui. — Dizendo isso, Abner sinalizou para Felipe e os dois saíram do quarto.


			Era hora de deixar o novo amigo, enfim, repousar como deveria, afinal, depois de tanto sofrimento nessa busca, era mais do que merecido.


		




		

			
Capítulo 11


			Após deixar Tiago no quarto e se certificar de que ele descansava, Abner pediu para Felipe acompanhá-lo até a cozinha. Estavam a sós, então Abner considerou aquela a hora ideal para abrir o jogo com seu amigo.


			— Pelo jeito, faz tempo que ele não dorme tão bem. Dormiu tão rápido e parece estar num sono pesado! — Felipe observou.


			— Pelo jeito, sim. Sei que não era como você esperava começar esta jornada, colocando um estranho dentro de tua casa… Mas tenha paciência. Cuide dele, está bem? Ele já sofreu muito e foi escolhido para estar ao nosso lado. Peço isso, pois terei de me ausentar por um tempo. Preciso sair à procura dos outros. Fui avisado em sonho sobre estes acontecimentos e outros que virão. Tenho muito trabalho pela frente. Deus está decidindo o modo de agir, confiemos n’Ele. Eu confio em você, sei que Tiago estará em boas mãos.


			— Não se preocupe. Estamos juntos nessa, meu amigo.


			— Agora ele é nosso amigo. Obrigado. — Abner agradeceu.


			— Mas isso não quer dizer que eu não vou deixar de pedir a ele que lave todas aquelas roupas sujas que ele deixou!


			— Claro que não. — Desta vez, Abner ri do comentário do amigo. — Eu preciso ir.


			— Mas já? Posso ir com você. Tiago ficará bem aqui em casa e parece que não vai acordar tão cedo.


			— É algo que preciso fazer sozinho neste momento. Mas agradeço. — Abner respondeu ao amigo, que lhe ofereceu a chave de seu carro.


			— Não será necessário, vou pegar um ônibus. Só preciso que me deixe na parada de ônibus mais próxima.


			— Tem certeza? E se ficar tarde?


			— Não se preocupe. Eu pego um táxi.


			Aquele assunto terminava ali e, conforme o combinado, Felipe deixou Abner na parada de ônibus mais próxima. Os dois apertaram as mãos e, antes de Abner desembarcar, Felipe pede para que ele tenha cuidado. Abner sorriu e disse que tomaria.


			Com Abner o impedindo de ir junto, só restava a Felipe voltar logo para casa, pois seu papel era ficar junto de Tiago.


			Abner ainda ficaria sozinho uns minutos enquanto aguardava pelo próximo ônibus, que o levaria para o destino onde esperava encontrar o próximo companheiro de jornada.


		




		

			
Capítulo 12


			Assim que retornou para a sua casa, Felipe foi direto para o quarto verificar como Tiago estava e o encontrou sentado na beirada da cama. De repente, foi surpreendido com uma pergunta.


			— Ele sabia sobre tudo isso, não é mesmo? Vocês só estavam me testando, não é verdade?


			Felipe, pego de surpreso, não soube o que responder; não por falta de uma resposta, mas por saber tanto quanto Tiago.


			— Para falar a verdade, estou no escuro assim como você. Abner me disse pouca coisa, mas confio nele o suficiente para acreditar que realmente estamos envolvidos em algo muito importante. Não vou mentir, às vezes acho que ele não está bem da cabeça e, no fundo, espero que eu esteja errado quanto a isso.


			Felipe percebeu que Tiago não ficou bem ao ouvir o último comentário e já ia se retratar quando foi interrompido.


			— Agora há pouco, tive o pressentimento de que algo ruim pode acontecer. Foi isso o que me acordou de repente. — Tiago confessou.


			Felipe, imediatamente, ficou preocupado com Abner e recriminou-se por nem ao menos ter perguntado aonde o amigo ia, pois, com essa informação, poderia pegar o carro e tentar encontrá-lo. Agora era tarde; estava aflito e com dúvida se devia sair a esmo à procura dele.


			Depois do que conversaram, Felipe sabia que Abner demoraria a retornar, então pensou em ir atrás do amigo, que ainda não estaria tão longe em decorrência do tempo que passou e pelas poucas linhas de ônibus que passavam naquele trajeto. Isto daria uma vaga ideia sobre o lugar onde ele poderia estar. Não era muito, mas já era alguma coisa.


			Seus pensamentos de sair à procura de Abner, contudo, pareceram ter sido ouvidos por Tiago.


			— Felipe, não se intrometa, permaneça aqui. O que foi que Abner disse a você? Ele deve agir sozinho por enquanto. O que tiver de acontecer, vai acontecer! — disse ele.


			— Mas… — Tiago estava sério, o que fez Felipe deixar de terminar o que ia dizer. Já era a segunda vez que ouvia um sermão. — Se é assim… Estou de mãos atadas. Vou até a sala assistir um pouco de televisão e tentar não me preocupar. Se precisar de alguma coisa, é só me chamar.


			Tiago agradeceu e Felipe o deixou. Assim que a porta do quarto se fechou, Tiago se deitou, pois também estava preocupado; aquela sensação ruim o incomodava.


			Na sala, Felipe sentia o mesmo, mas as palavras de Tiago tinham mexido com ele.


		




		

			
Capítulo 13


			Entretido em sua busca, Abner perdeu a noção das horas e, quando percebeu, já é tarde da noite. Sem ônibus para pegar aquele horário, ele decidiu ir caminhando.


			Para a sua sorte, a cidade em que vivia não era violenta, então Abner considerou ser de baixo risco ir embora a pé em vez de ficar esperando até a manhã para pegar o primeiro transporte coletivo. Apesar de não ser tão perto, demoraria em torno de uma hora e meia com rápidas passadas. Na manhã seguinte, ele pretendia voltar até a casa de Felipe para contar-lhe sobre sua busca infrutífera.


			Durante a caminhada, Abner pensou sobre não ter encontrado a pessoa que esperava. Seria aquele o dia correto? Por um momento, titubeou; será que estaria errado? Mas depois, confiante, lembrou-se de que Vehuel tinha-lhe confirmado que seria aquela data e manteve a esperança.


			O homem continuou seu caminho, ainda distante de casa. Alguns minutos depois, escutou um pedido de socorro não tão distante dali e disparou em direção aos gritos, chegando diante de um beco. Apesar de escuro, ele, precavido, se encostou à parede e observou. De onde estava, foi capaz de ver, no fundo do beco, dois homens agarrando uma moça a força.



OEBPS/image/cover.jpg
AR visEy

Sentenca Divina
Entre a Cruz e a Espada

D T
A. L. Ferreira






OEBPS/image/Section0143.png





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/font/MinionPro-Semibold.otf


